
 

 
 

Parlamento Regional rejeita proposta do PS para garantir atestados de 
aptidão desportiva aos atletas açorianos 

O deputado Lúcio Rodrigues, do Grupo Parlamentar do PS/Açores, lamentou que 
tenha sido rejeitado pela coligação PSD/CDS-PP/PPM, pelo CHEGA e pela Iniciativa 
Liberal, o Projeto de Resolução dos socialistas que recomendava a criação das 
condições necessárias para que cada unidade de saúde de ilha da Região 
Autónoma dos Açores tivesse, pelo menos, um médico com formação em 
medicina desportiva. 

Para Lúcio Rodrigues, trata-se de uma oportunidade perdida para responder a uma 
preocupação real e sentida diariamente pelos clubes e associações desportivas 
açorianas - a dificuldade no acesso a exames médicos e atestados de aptidão 
desportiva, essenciais para a prática federada e amadora. 

“Esta era uma proposta simples, exequível e baseada em contributos de 
associações e clubes que todos os dias lidam com esta dificuldade. O PS 
apresentou uma solução responsável, que previa um programa de incentivo e 
formação, mas o Governo e a maioria preferiram virar costas ao problema”, 
sublinhou. 

O parlamentar socialista recordou que o PS/Açores demonstrou total abertura para 
o diálogo e para ajustar o texto da iniciativa em sede de comissão, no sentido de 
alcançar um consenso que permitisse avançar com uma resposta concreta às 
necessidades do movimento associativo desportivo.  

“Infelizmente, o Governo optou por não dar qualquer sinal de disponibilidade e 
recusou assumir a responsabilidade que lhe cabe no apoio à prática desportiva”, 
acrescentou. 

Lúcio Rodrigues lembrou ainda que a Constituição consagra o direito de todos à 
atividade física e ao desporto e que cabe ao Estado, em colaboração com 
associações e coletividades, promover e apoiar a sua prática.  

“Ao rejeitar esta iniciativa, a maioria deixou os atletas, clubes e associações dos 
Açores sem uma resposta a um problema que é cada vez mais urgente”, concluiu. 
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